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Realizado a cada quatro
anos pela UIESP –
União Internacional para

o Estudo Científico da População,
com sede em Paris, o 25º Congres-
so Internacional da População re-
úne pesquisadores do mundo in-
teiro. Neste ano, pela primeira vez
após o congresso de Paris de
1937, o evento aconteceu na Fran-
ça, na cidade de Tours e reuniu
mais de dois mil participantes pro-
venientes de cento e vinte países.

Especialistas mundiais sobre
questões relativas à população:
demógrafos, geógrafos, sociólo-
gos, economistas estatísticos, ur-
banistas, especialistas em saúde
pública, administradores, repre-
sentantes de ONGs entre outros,
debateram quatro temas princi-
pais: reprodução e estruturas fami-
liares; envelhecimento populaci-
onal; população, meio ambiente e
urbanização; migrações internaci-
onais.

Para nós que nos ocupamos
com a obra missionária os dados

A  AMI – Associação
Missionária Indepen-
dente, em sua últ ima

assembléia admit iu dois novos
conselheiros, Pr. Edgar Donato, da
IBR do Horto do Ypê, São Paulo,
capital e Pr. Walace S Juliare da IBB
V.S.Jorge, Guarulhos-SP.

O Diretor de Missões está traba-
lhando três novos projetos que es-
tão sendo submetidos à Diretoria
para aprovação: Projeto Semeando
na Serra, Caxias do Sul (RS), Proje-
to Cajamar (SP) e Projeto Antioquia,
Rio Branco (AC).

Para 2007, o Terceiro Congres-
so Missionário Batista Fundame-
ntalista deverá acontecer nos dias
31 de julho a 3 de agosto em Águas

Pela primeira vez nós te-
mos em português a Bí
blia toda gravada, versí-

culo por versículo, na tradução ACF
- Almeida Corrigida Fiel, da Socie-
dade Bíblica Trinitariana do Brasil,
Edição Corrigida e Revisada Fiel
ao Texto Original.

São 73 CDs de áudio, narrada
pelo Pr. Paulo Castelan em 85 ho-
ras de gravação. Agora é possível
percorrer o Antigo e Novo Testa-
mentos em menos tempo e ler (ou-
vir) a Bíblia muito mais vezes.

A distribuição da coleção com-
pleta da Bíblia narrada está a car-
go de Jornada Bíblica, um progra-
ma de audição e leitura da Palavra
de Deus, desenvolvido e elabora-
do para igrejas, comunidades ou
famílias se reunirem para ouvir a
narração do texto bíblico e acom-
panhar a leitura. Entre em contato

Esta edição do
Jornal  de
Apoio está re-

cheada de boas notíci-
as no que diz respeito a
novas igrejas e  novos
pastores.

Noticiamos, a cons-
trução da Igreja Batista
Fonte de Luz em Juazeiro
do Norte-CE e a organi-
zação da Igreja Batista
em Jardim Cinira,
Itapecerica da Serra-SP.

Os novos pastores
são: Osival Serra de
Lauro de Freitas-BA, Ed-
son Sacramento dos

Congresso Internacional da População
mais interessantes das conclu-
sões desse evento, são aqueles
relacionados com os efeitos do
aumento da população mundial.
Ficou decidido que, simbolicamen-
te, a 6.500.000.000ª criança deve-
rá nascer na Ásia em dezembro
próximo.

O ritmo da expansão demográ-
fica, segundo pesquisas, deverá
ser um pouco mais lento nos pró-
ximos anos, mas estima-se que
até meados do século XXI o plane-
ta estará carregando dez bilhões de
seres humanos! O primeiro bilhão
foi atingido em 1800 e nos séculos
XIX e XX houve uma explosão
demográfica: 2 bilhões em 1930; 3
bilhões em 1960; 4 bilhões em
1974; 5 bilhões em 1987 e 6 bi-
lhões em 1999.

O maior índice de crescimento
é registrado na Ásia, com 60% dos
nascimentos.  Atualmente, de cada
cem pessoas, 61 vivem na Ásia, 14
na África, 11 na Europa, 9 na Amé-
rica Latina; 5 na América do Norte
e menos de uma na Oceania. En-

tre os seis países mais populosos,
pela ordem; China, Índia, Estados
Unidos, Indonésia, Brasi l  e
Paquistão, totalizando 3,3 bilhões

de almas, apenas os EUA estão
entre os países mais ricos.

Para os especialistas que par-
ticiparam do congresso em Tours,

o planeta tem condições de produ-
zir alimento para 15 bilhões de pes-
soas, mas o problema sempre
será a distribuição.

Associação Missionária
Tem Novos Projetos

de Lindóia-SP, no Hotel Majestic. Anote o novo telefone do escritório da
missão em São Bernardo do Campo SP: (11) 4356-2001.

Jornada Bíblica

tão disponíveis.
Vá até o site que há muito mais para você conhecer.

Vale a pena.
E-mail: jornadabiblica@jornadabiblica.com.br
Fax (11) 3661-5838
Pelo correio: Caixa Postal 70 - CEP 01.009-972 - São Paulo-SP
Maiores informações: info@jornadabiblica.com.br

com Jornada Bíbl ica pelos endereços:
www.jornadabiblica.com.br e cadastre-se no site
para ler e participar. É super fácil: só o seu nome
e e-mail e você ganha sua senha e pronto.

Você pode, também, fazer downloads de mp3
de partes da Bíblia, escolhendo os trechos e
baixar totalmente grátis. Rute e Filipenses já es-

Novas Igrejas e
Novos Pastores

Pr. Daniel Henrique Abreu Rodrigues
e a esposa Hadassa.

Santos, Simões Filho-BA e Daniel
Henrique Abreu Rodrigues, de
Araçatuba-SP, que já foram ordena-
dos. Mais o José Pereira dos San-
tos de Itaguara-MG e Maurício
Bulcão Fernandes e São Bernardo

do Campo que serão examinados
e consagrados. No dia 12 de novem-
bro acontece a ordenação do irmão
Cláudio Oliveira da Cruz em
Hortolândia SP, que já foi examina-
do no dia 26 de agosto de 2005.

O CMI – Conselho Mundi-
al de Igrejas, carro-che
fe do ecumenismo mu-

ndial congrega cerca de 340 deno-
minações em mais de cem paises,
representando mais de meio bi-
lhão de pessoas. A cada sete anos
o CMI reúne-se em Assembléia
Geral, ocasião em que as decisões
máximas do órgão ecumênico são
levadas a plenário para votações.
Em 2006 esse evento acontecerá
no Brasil, na cidade de Porto Ale-
gre e reunirá mais de quatro mil
participantes.

Com vistas a reafirmar as po-
sições bíblicas referentes aos te-
mas debatidos pelo CMI, o TIBI -
Testemunho Internacional pela Bí-
blia Infalível, decidiu apoiar os
fundamentalistas brasileiros na

CongrCongrCongrCongrCongresso Fundamentalistaesso Fundamentalistaesso Fundamentalistaesso Fundamentalistaesso Fundamentalista

realização do VI Congressos Ba-
tista de Fundamentalismo Bíbli-
co na cidade de Porto Alegre-RS
nos dias 13 a 16 de fevereiro de
2006.

O congresso contará com 18
preletores, sendo oito do Brasil, um da
Argentina e nove dos Estados Unidos.

 Leia maiores informações na
página 4.

Volney Faustini, presidente de Jornada Bíblica e Pr. Paulo Castelan

Porto Alegre, vista do rio Guaíba
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O editor é Diretor de Missões da AMI, Jornalista, e
Pós-Graduado em Missiologia pelo CEM- Viçosa – MG.

Os artigos assinados são de responsabilidade dos autores.

APOIANDO IGREJAS

Caixa Postal 94
09.720-971 - S.B. do Campo - SP

Fone/Fax (11) 4123-0002
e-mail: missaoami@bol.com.br

www.missaoami.com.br

Conf. Missionárias: Pr. Carlos (16) 3761-0749

Tópicos

A não obediência dos procedimen-
tos no recolhimento do inss e/ou fgts
poderá trazer sérias dores de cabeça.
Principalmente quando a pessoa jurí-
dica, por qualquer motivo, precisar de
uma certidão negativa do inss

AFINAL O QUE É GFIP?
GFIP é a guia de recolhimento do fun-

do de garantia do tempo de serviço e
informações  à previdência social, por
meio da qual o empregador/contribuin-
te recolhe o fgts e informa  à previdência
social os valores e dados cadastrais,
todos os fatos geradores e outras infor-
mações de interesse da previdência.

Martinho Lopes Névoa
Contador especializado em Igrejas, Associações e fundações.

Qualquer dúvida ou questão o autor coloca-se à disposição através do
Email: lopesnevoa@uol.com.br, ou pelo telefone: 12 3942-6231

Luiz J. Gintner - luizgintner@bol.com.br

A Armênia antiga ficava nas
terras altas ao norte da Média,
Assíria e Síria, ao leste do Mar
Cáspio e ao oeste do Mar Ne-
gro e da Ásia Menor.

Na região encontram-se as
nascentes dos rios Eufrates e
Tigre. Depois do Dilúvio, a Arca
de Noé encalhou em um dos
montes do Ararat e da qual ain-
da existem sinais visíveis.
(Gênesis 8:4). Além do povo de
Israel, os armênios são os que
mais sofreram com persegui-
ções, principalmente por terem
aceito o cristianismo no meio de
uma vasta região de povos que
adotaram a religião muçulma-
na. O maior massacre de
armênios no mundo deu-se no
início do século XX na Turquia.
Assim como os israelitas, os
armênios espalharam-se por

todo o mundo, existindo muitas
comunidades nos Estados Uni-
dos, na Europa e no Brasil. A
Armênia atual é muito menor do
que a antiga. Há problemas com
o vizinho Azerbaidjão, país vizinho
por causa da enclave de
Nagorno_Karabakh, uma região
de população Armênia cercada
por muçulmanos por todos os la-
dos.

A Armênia mantém até aos
dias de hoje o mesmo idioma e
escrita desde o século VI  A C – A
primeira Bíblia completa editada
em armênio veio à luz em 1666,
portanto há 339 anos. A Armênia
foi o primeiro reino cristão do
mundo. Em homenagem a comu-
nidade Armênia que imigrou para
o Brasi l  existe no metrô de
S.Paulo uma estação com o
nome de “Armênia”.

Um Poucou Sobre a Armênia

O que é a GFIP?

Mar t inho

A GFIP foi instituida pela lei 9.528, de 28/10/1997, sendo exigida a
partir da competência janeiro/99.

Note que a partir de fevereiro de 1.999, a administração do inss
uniu-se à administração do fgts e, em conjunto, criaram um controle
informatizado englobando o pais todo, para acompanharem e fiscali-
zarem a arrecadação do inss e do fgts.

A partir de então, foi estabelecido por lei que todas as pessoas
jurídicas são obrigadas a emitir a “GFIP”.

QUEM DEVE APRESENTAR OU CONTROLAR AS GFIP´S?
A GFIP é obrigatória mensalmente pelas pessoas jurídicas em três

situações:
• Uma GFIP´S para cada CNPJ;
• Uma GFIP´S para cada filial (barra) do CNPJ;
• Uma GFIP´S para cada CEI aberta para construção civil.

ABERTURA DE CEI – CONSTRUÇÃO CIVIL
No ato do registro da planta de constrção civil no INSS, é fornecido

um número chamado “CEI”, que fica cadastrado no computador da
previdência social, é como se fosse um novo CNPJ.

Portanto, a partir do mês da abertura, mesmo que não tenha movi-
mento de INSS/FGTS, a GFIP´S deve ser apresentada.

AUSÊNCIA DE FATOS GERADORES DE INSS E FGTS
Quando ocorrer ausência de fatos geradores de INSS e/ou FGTS

sempre deve ser emitida uma GFIP no código 906. Inclusive e princi-
palmente no mês de início da pessoa jurídica, ou seja, a partir da data
do carimbo do registro do estuto no cartório.

Lembrando que:
Enquanto a situação não se alterar não há necessidade de emitir

nova GFIP´S.

MULTAS EM CASO DE FISCALIZAÇÃO
A lei estabele multas pesadíssimas às pessoas jurídicas que não

cumprirem corretamente a emissão e entrega da GFIP´S.
Há multas para todo tipo de falha. Falhas mais comum: não entrega, ou

entrega com valores incorretos, código errado, entrega fora do  prazo, etc.

“Irmãos, se algum homem che-
gar a ser surpreendido nalguma
ofensa, vós, que sois espirituais,
encaminhai o tal com espírito e
mansidão: olhando por ti mesmo,
para que não sejam também ten-
tado” (Gl. 6:1)

Infelizmente, a reação mais co-
mum diante de um irmão que peca
é a de abandoná-lo, mesmo que
confesse e se arrependa. Há, sem
dúvida, uma distinção entre os ti-
pos de pecados cometidos e nem
todos provocam as mesmas rea-
ções. Os pecados podem ser com-
parados às doenças físicas que
requerem tratamentos diferencia-
dos. A Igreja é o Corpo de Cristo e
os pecados afetam os relaciona-
mentos dos membros.Há muitas
situações de queda em que o cren-
te é surpreendido em um momen-
to de falta de vigilância e o inimigo
o enlaça. Dependendo do tipo de
pecado, o testemunho pessoal fica
abalado provocando o enfraqueci-
mento moral e espiritual, o que

IGREJA CONDENADA
Uma Igreja Batista em Venda Nova MG, foi condenada

pelo Tribunal de Justiça de Minas Gerais a indenizar uma
jovem, depois que ela alegou ter sido estuprada em um
encontro promovido pela igreja em um sítio. A polícia regis-
trou a ocorrência, mas nunca prendeu o suposto estuprador.
A moça moveu uma ação por danos morais e materiais
contra a igreja que recorreu, alegando que a jovem, que
não pertencia àquela igreja, já estava tomando anticoncep-
cional e praticava relações sexuais. Segundo o advogado
da igreja, a moça teria inventado o estupro para justificar
suas relações perante os pais. Fica o alerta: cuidado quan-
do convidar alguém de fora da igreja para retiros!

E o irmão que pecou?
pode levar a um aprofundamento
da crise. Em tais situações, outros
irmãos devem conversar com aque-
le que tropeçou e ajudá-lo a se er-
guer novamente, o que deve ser
feito com espírito de mansidão,
sem aspereza (I Tm.5:1-2), e sem
arrogância, pois o alerta de Deus
permanece: “Aquele, pois, que
cuida estar em  pé, olhe não caia”
(I Co. 10:12).

É sempre salutar que pensemos
sobre como gostaríamos de ser tra-
tados em uma situação de queda,
porque todos nós tropeçamos e ca-
ímos em pecados uma e outra vez.
O alvo sempre deve ser a restaura-
ção do que caiu (Lc.17:3-4).

O grande problema nos casos
de pecado está relacionado com
aqueles que se recusam a se arre-
pender. Aquele irmão que cai em
pecado e, ao invés de arrependi-
mento para perdão e justificação,
sai em busca de explicações e jus-
tificativas.

Pior ainda são aqueles que si-

mulam. Proferem palavras de con-
fissão e arrependimento mas não
estão dispostos a aceitar as per-
das que são conseqüências natu-
rais do pecado. Nesses casos, o
afastamento é necessário (II Is.
3:6,14-15; I Co.5; Mt.18:15-17).

Toda igreja deveria estar dis-
posta a receber de volta um irmão
que pecou, arrependeu e está pro-
duzindo fruto de arrependimento.
Ele não é um inimigo, mesmo que
tenha sido desligado da comunhão
(II Ts. 3:15). Ao retornar à sua vida
de fidelidade ao Senhor com bom
testemunho, deve ser recebido
com amor (II Co. 2:5-11).

 O erro de não tratar dos peca-
dos cometidos de forma bíblica é
tão grave quanto o erro de não agir
com humildade e amor na recupe-
ração daquele que caiu, se arre-
pendeu, e precisa de apoio para
se levantar. Precisamos de cora-
gem, fé amor e disposição para
cumprir o que a Bíblia nos ensina
acerca do irmão que pecou.

“Os provérbios são sempre chavões até você experi-
mentar a verdade contida neles”
(AD)

“Nada aproxima tanto dois amigos um do outro quanto
o fato de terem um inimigo comum”
(AD).

“A graça humilha um homem
sem inferiorizá-lo e exalta-o
sem inchá-lo”
 (Charles Hodge)

“Quando estou zangado comigo mesmo, critico os outros”
(Ed Howe)

“Ninguém jamais estará habilitado a falar de Deus
aos homens, sem que antes tenha aprendido a falar
dos homens a Deus”
(John Knox)

“Números não significam nada. O que vale são pes-
soas”
(Will Rogers) .

“Os grandes navegadores devem sua reputação aos
temporais e às tempestades”
(Epicuro).

NOVAS TRIBOS
O governo de Hugo Chaves, da Venezuela,

está criando dificuldades para os missionários
norte-americanos que trabalham na evange-
lização de povos indígenas daquele país. Cha-
ves acusou a organização de “promover a infil-
tração imperialista e espionar para a CIA”. Em
Sandford, na Flórida, a porta-voz das Novas Tri-
bos, Nita Zelenak, disse que a direção da mis-
são não pretende retirar os 160 missionários
que atuam naquele país, incluindo 30 cidadãos
venezuelanos. Este é um motivo de oração para
todos nós!.

“Toda arte de governar consiste na arte de ser ho-
nesto”
(Thomas Jefferson).

“O verdadeiro valor de um homem está em seu
caráter, suas idéias e na nobreza de seus ideais”

(Charles Chaplin).

“É curioso como as con-
trariedades afetam de
maneira diferente as

pessoas. Elas são como o ca-
lor, que azeda o leite, mas adoça as maçãs”
(Thomas Edson).

“O pior erro que você pode cometer na vida é o de
ficar o tempo todo com medo de cometer algum
erro”
(Elbert Hubbard).

Feliz a criança que, vez ou outra, surpreende seu pai
de joelhos, orando em comunhão com o Senhor”
(Larry Christenson).

“A grande tragédia da vida não são as orações que
não foram respondidas, e sim as que não foram
feitas”
(F B Meyer) .

BATISTAS INDEPENDENTES, BÍBLICOS E REGULARES
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O colunista é pastor da IBR de Tucuruvi- S. Paulo
e diretor da SEBARSP

O Titulo por extenso é “O
Cantor Cristão na Unidade
de Terapia Intensiva”.  É tris-
te mas é verdade. O hinário
dos batistas está agonizan-
do. Os seus dias estão con-
tados. Seus hinos espiritu-
ais, solenes e reverentes fo-
ram banidos de muitas igre-
jas. Hinos compostos e es-
critos no auge de “fornalhas
ardentes” para abençoar o
povo de Deus. Hinos que
consultam a santidade de
Deus. Hinos que apregoam
a bênção do sangue de Je-
sus e consolam os salvos
falando sobre a “pátria de
esplendor”, Hinos odiados
pelo inferno.

Não, não estou colocan-
do o nosso hinário em igual-
dade com as Escrituras. Já
fui acusado de o fazer. Es-
tou buscando,  a inda,  se
possível, em “tempos difí-
ceis”, que o Cantor Cristão
não seja. “excluído” de mais
igre jas.  Preservar  a boa
música com suas
bel íss imas mensagens.
Trocá-lo por que? Para quê?
Pelo quê? Confesso que
não aceito o “oba, oba” mu-
s ica l  do pragmat ismo.
Corinhos que não vão nem
pra frente e nem pra trás”;
somente repet ição de
refrões positivos e destituí-
dos daquela elegância es-
piritual bem discernida pe-
los que têm o temor do Se-
nhor.  Que consolo ta is
corinhos ou “hinos do oba-
oba” podem dar ao crente
que atravessa o “vale de
Beca? Que mensagem
consoladora podem trans-
mitir na hora da partida de
um querido ao lar celestial
? Nenhum. São vazios de
conteúdo espiritual.

É interessante que na
hora da dor da separação
quando se pede para cantar

Em janeiro de 2006 a Estância Esperan-
ça, Catalão-GO, sob a l iderança do Pr.
William (Bill) Charles Kieffer estará realizan-
do dois importantes eventos: Dias 3 a 7 o
Curso para Conselheiros, incluindo a filo-
sofia de um acampamento, como aconse-
lhar e aulas práticas. Para pessoas acima
de 17 anos.

Nos dias 10 a 14 o Retiro de Jovens aci-
ma de 13 anos. Para ambos os períodos o
custo será de R$60,00 (R$50,00 para os que
pagarem até 7 de dezembro de 2005). O
tema será “Vamos Passear Usando o
Mapa.”

Os preletores serão Dr. Ken Hay e sua

Nos dois artigos anteriores vimos cinco qualidades
em Jesus como líder – coragem, bondade, liberdade dos
costumes religiosos de seu tempo, generosidade, e sin-
ceridade. Mas temos mais uma qualidade a mostrar  que
é essencial para a liderança – Perdão. Um líder precisa
saber que sua posição encontra grande necessidade de
exercitar espírito perdoador.

Com o passar do tempo um líder com pouco reconhe-
cimento de sua liderança pode ir caminhando em dire-
ção a ladeira do rancor, mágoa, ressentimento. Aqui há
uma descida muito perigosa – a vida sob o espírito da
amargura. O líder tem que aprender a ser modelo de per-
dão.

Devemos lembrar algumas coisas.
Primeiro, o perdão deseja que o culpado seja perdo-

ado por Deus. o líder tem que ser sensível a essa neces-
sidade de mostrar o exemplo de Jesus. Mesmo sofrendo
as mais horrendas dores na cruz, ele encontrou forças
para orar ao Pai pedindo-lhe perdão para seus algozes.
Mas não devemos esquecer de Estêvão. Ele também
pediu perdão nos momentos finais de sua vida. É bom
lembrar que, como Jesus, Estêvão estava sob o fogo cer-
rado da dor por meio das pedradas. Mas a dor maior da
rejeição não foi suficiente para apagar o fogo do amor
em seu coração.

Segundo, esse assunto foi ensinado por Jesus a seus
discípulos, quando os ensinou a orar (Lc 11.14). Isso é
marcante. Pois quando o coração de um homem carrega
mágoa, suas orações não são ouvidas. Note que Jesus
disse “como nós perdoamos” – o que estamos pedindo
a Deus é que nos perdoe na mesma medida que perdo-
amos os outros.

Em Jo 3.16, 17 encontramos o porquê e o como da
perdão de Deus. Deus perdoa porque nos ama. E seu
Filho é o meio pelo qual ele nos perdoa e demonstra seu
amor para com rebeldes pecadores.

Agora, vamos olhar isso mais de perto. Às vezes ouvi-
mos dizer de igrejas “difíceis”. Será? Será que não deve-
ríamos dizer de igrejas que não foram amadas por seus
pastores e líderes? Até um animal quando é maltratado
revida com violência. Então podemos dizer que igrejas
que não experimentaram o amor de seus líderes tendem
a reagir com falta de simpatia para com pastores e líde-
res.

Desta forma, podemos ver sugerido na ação amoro-
sa de Deus por meio de Jesus a grande solução para
coração amargurados – amor. Veja o perdão de Cristo
em ação em Jo 8.1-11, para dar perdão a alguém que só
havia recebido desprezo.

Então podemos dizer que uma das marcas do verda-
deiro líder é a capacidade de perdoar. Mas o verdadeiro
perdão precisa do auxílio divino. A maioria dos homens
prefere a vingança (veja Mt 5.43, 44).Faça auto reflexão:
Por que guardar rancor? Por que sentir-se ferido ou zan-
gado? Porque sentir-se desprezado?

Nosso Grande Mestre, Jesus, experimentou escárnio,
dor, desprezo. Recebeu a mais vil zombaria. Mas teve a
recompensa do Pai. Seu lugar estava reservado à direita
de Deus.

Então, quando o líder estiver passando pelo fogo cer-
rado da provação, lembrar-se do exemplo de Jesus será
um grande estímulo à continuidade. Nunca desista por
causa de perseguição ou qualquer tipo de menosprezo à
sua liderança.

Quando Samuel sentiu-se rejeitado pelo povo que
pedia um rei, Deus disse que não era Samuel quem es-
tava sendo rejeitado, mas Deus. Quando Saulo perse-
guia a Igreja, Jesus disse que era ele quem estava sen-
do perseguido por Saulo.

Assim, se v. está fazendo tudo certo, e ainda assim
encontra rejeição, não guarde mágoa. Ame seus perse-
guidores. Seja um líder livre de rancor ou feridas incurá-
veis. Não jogue para debaixo do tapete de seu coração
raízes de amargura, porque quando elas brotarem, você
estará inutilizado para fazer o que Deus quer através de
você. Ore por seus inimigos ou por quem te feriu. Espere
a cura. Nosso Senhor reconciliou consigo inimigos seus.
Ele fará o mesmo com você.

Não esqueça: O líder deve ser capaz de perdoar por-
que ele já experimentou o que é ser perdoado, por meio
de Jesus (Ef 4.32).

Jesus � O Modelo
Para Liderança

esposa Diane, dos Estados Unidos. Dr.
Hay tem mais de 35 anos atuando no  mi-
nistério de acampamentos e igreja local.

A Estância Esperança é um lugar dedi-
cado a Deus com o propósito de ajudar
as pessoas a conhecerem o Cristo da Bí-
blia e andarem segundo os seus precei-
tos. Localiza-se na BR-050, Km 252. mu-
nicípio de Catalão-GO.

Maiores informações:
Pr. William C Kieffer
Caixa Postal 111
75.701-970 - Catalão-GO,
E-mail: wkieffer@wgo.com.br
Telefones (64) 471-8169 e 9627-1955

Estância Esperança

Dr. Ken Hay e
sua esposa Diane

um hino, sempre é lembra-
do o “Eu avisto uma terra
Felix”... “Da linda pátria es-
tou”... e outros mais do nos-
so belo hinário. Por que não
cantam “coreograficamente”
os hinetos e corinhos do
“momento de louvor” (costu-
meiros nos cultos) em tal si-
tuação? Não me venha di-
zer que a situação é diferen-
te. Música de Deus é músi-
ca  em qualquer situação. É
inconfundível.

O hino cantado por Je-
sus.

Mateus registrou solene
acontecimento. Foi após a
ceia. “E, tendo cantado um
hino, saíram para o Monte
das Oliveiras” (Mt. 26:30). A
pergunta,  d iante do
belíssimo fato, é a seguin-
te: Fosse hoje, que hino Je-
sus cantaria com seus dis-
cípulos? Um samba gospel
? Ou, quem sabe, um rock
baião, reggae ou um “hino”
de duplo sentido exaltando
o sentimental e espiritual
(palidamente)? Não, o cará-
ter santo do nosso Salvador
não cantaria tal coisa. Can-
taria, sim, hinos afinados
com a santidade “Daquele
que habita num alto e subli-
me trono”. Jesus e os discí-
pulos entoar iam solene-
mente (fosse hoje) cânticos
como “Castelo Forte”, “Se
paz a mais doce” (Sou Fe-
liz), “Seja Bendito o Cordei-
ro”, “Tu és Fiel, Senhor” (Não
é do CC), “Via Dolorosa”
(Não é do CC) e outros tan-
tos, do Cantor ou não, car-
regados de uma mensagem
confortadora e solene, mui
solene.

Os tempos são difíceis.
Paulo vaticinou sobre o as-
sunto. Entre os muitos ad-
jetivos da geração dos “dias
difíceis”, escreveu ele sobre
os “irreverentes” (2 Tm.3:2).

São os mesmos
que “não supor-
tarão a sã doutri-
na... e se recusa-
rão a dar ouvidos
à verdade. . .  (2
Tm.4:3,4) .  Pre-
servar a boa mú-
sica, em tempos
difíceis, é “andar
na contramão”
dos novos tem-
pos.  Não mudo
de mão. Continuo
“remando contra
a maré”. E graças
a Deus pelos
amados colegas
que estão “contra

tamente entendida, é fonte
de oceanos de boa e limpa
diversão e de inocente pra-
zer. Ela deixa Adão viver sem
interferência. A motivação
da sua vida não sofre mu-
dança; o seu prazer continua
sendo a razão do seu vi-
ver...”.

Tal prazer gerado pela
“nova cruz” trouxe “novos hi-
nos” e “balidos estranhos”.
Pouco ou quase nada de
mensagem sobre a neces-
sidade de “cuidar do azeite
para encontrar o noivo”. Co-
reografias, bandas, palmas
e outras novidades do
pragmat ismo. Levaram o
Cantor Cristão para a UTI.
Ainda está vivo unicamente
por causa de um grupo (não
muito grande) de igrejas
(dos vários grupos batistas)
que resolveu preservá-lo no
cântico congregacional e
especial .  Decidiram que,
dependendo delas, o ates-
tado de óbito não virá até que
Cristo volte.

QUE ASSIM SEJA !!!

Pr. José Infante Jr.
Primeira Igreja
 Batista Bíblica

Vitória da Conquista BA

O CC NA U.T.I.

a correnteza” .  Juntos
estamos “pagando o preço”.
Vale a pena, embora a alma
sofra (e como sofre) quan-
do “ovelhas” procuram as
“pastagens do
pragmatismo”. Dói, dói mui-
to, mas continuamos, mes-
mo fer idos e
incompreendidos,  “Bata-
lhando pela fé que uma vez
por todas foi dada aos san-
tos” (Jd,3).

Ainda há igrejas que es-
tão (com muita luta) preser-
vando a boa ordem de culto
com a “música de Deus”.
São poucas. Boa parcela, na
ânsia de “casa cheia”, ce-
deu aos “novos métodos”
de crescimento. É um novo
evangelho com uma “simpá-
tica cruz”. Tozer, num dos
seus artigos sobre a cruz, de
forma abençoada bem defi-
niu a situação atual: “A cruz
antiga não fazia barganhas
com o mundo. Para a jactan-
ciosa carne de Adão, ela sig-
nificava o fim da jornada.
Punha em execução a sen-
tença imposta pela lei do
Sinai. A nova cruz não se
opõe à raça humana; ao
contrár io,  é uma compa-
nheira amigável e, se corre-

Pr. José Infante Jr.
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O colunista é pastor da Igreja Batista no Horto do Ypê – São Paulo – SP.
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A Nova Geração de
Folhetos Evangelísticos

Produzir folhetos que visem a propagação do
evangelho será sempre o nosso compromisso. Fo-
lhetos que sejam verdadeiros instrumentos de
evangelismo e fonte de transformação de vidas.

Recordo-me de como tudo começou. Com muito esforço consegui
um bom emprego, terminei a faculdade, era um solteiro curtindo a vida.
Morava num bairro nobre (capital), próximo à mansão da mais alta auto-
ridade do país. Após o expediente, retornava para casa dirigindo meu
carrão importado.

Em minha região vivia a Bel, uma garota pouco mais velha que eu...  Ela
era fascinante, atraente, provocante mesmo.  Os seus dotes e decotes
deixavam os homens confusos e as mulheres sentiam-se ameaçadas
pela exuberante rival.  Alguns dos seus ex-namorados gabavam-se, pois
contavam heroicamente como haviam  beijado  aqueles lábios de mel e
como  foram atraídos para os braços da doce Bel. A gente ficava com
inveja.  Ela casou-se com um tipo cheio da grana, um empresário.

 Ao enfrentar o trânsito diariamente,  sentia-me melhor ao percorrer as
ruas tranqüilas,  próximas à minha residência. A rua da musa, especial-
mente,  chamava minha atenção, percorria-a lentamente  na primeira ou
segunda marcha. Algumas lombadas, muitas árvores, casas bonitas em
volta, Coincidência ou não,  naquele dia,  Bel estava chegando  no sentido
contrário, nossos carros cruzaram-se e, como em câmara lenta, nossos
olhos se  encontraram, aquele sorriso me encantou.  Inexplicavelmente
meu coração acelerou, enquanto meus pés diminuíam ainda mais a velo-
cidade do veículo. Olhei pelo retrovisor, acompanhei-a entrando na gara-
gem, em seguida,  o portão fechava-se eletronicamente.

Não pude esquecer aquela cena no dia seguinte...  Ela era casada...
mas seria feliz com o marido? Puxa tão jovem, tão cheia de vida! Tão
impecável! Estaria voltando da academia? Do trabalho? Almocei pensa-
tivo e desejoso de vê-la novamente. A tarde voou e eu estava no transito,
olhando para o relógio, tenso com o horário, pois queria revê-la nas
mesmas circunstâncias. Ao passar na rua, meu coração palpitava. Será
que ela já chegou?  Parei um pouquinho,  distante uns 300 metros, vi a
janela  do sobrado, luzes acesas, fui me aproximando, parei em frente do
imóvel.  Um vulto atrás da cortina, aquele rosto irradiante apareceu,  nova-
mente o  sorriso irresistível em minha direção.

Senti-me privilegiado. Não era aquele galã da novela das oito, mas
nunca tive dificuldades com as mulheres, geralmente havia alguém
interessado em mim. Acenei, ela correspondeu e parou na janela. Per-
guntei como conseguia manter-se tão maravilhosa e tão  charmosa.
Pouco depois,  tinha o  e-mail e o número do seu  celular.

Nos dias seguintes era só alegria! Como desejava ler uma mensa-
gem da  Bel na caixa postal!  Soube que o marido viajava muito a negó-
cios, ora  para Europa, ora algum país da América do Sul.  Minha postu-
ra era de amigo, afinal nos conhecíamos antes do casamento.  Em
várias ocasiões avisei-a do horário que estaria passando na rua. Ela
acenava-me e eu me sentia o Cara! Certa vez Bel estava na porta da
casa, de mini-saia, parei, ela inclinou-se  em minha direção e prendeu-
me com aqueles olhares dissimulados (semelhantes aos da Capitu,
personagem do livro Dom Casmurro)  e perfume estonteante. Alguma
coisa dizia que a Bel gostava de mim e se o marido não estava na área
é porque não sabia dar valor as maravilhas da vida, deixava a esposa
solitária e só pensava no trabalho, assim eu racionalizava.

Deveria tomar cuidado, a Bel era conhecida no bairro, eu também.
Esperava o entardecer para passar naquela rua, cada dia um pouco
mais escuro, no crespusculo, na escuridão, nas trevas da noite.  Então
aconteceu aquele dia fatídico...

Enquanto lentamente percorria a rua continuávamos falando ao ce-
lular, aquela voz macia, sussurrando, meu coração disparado... Ela
estava deslumbrante na porta da casa, ninguém na rua, apenas uma
silhueta  na  janela da grande mansão ao lado, mas nada preocupante...

- E aí meu bem? Estive na igreja hoje sabe?  Eu me sinto legal  lá,
mas estou tão sozinha...  Meu marido foi pra longe. Nem sei quando ele
volta, levou bastante roupa, uma mala grande e disse que teria reuni-
ões nos próximos dias. Que tal ficarmos juntos?

- Mas poderiam nos descobrir, você é...   ca...   casada.
Mais uma vez ela se inclinou,  fechou-me a boca com o dedo indica-

dor e encostou os lábios no meu rosto, os últimos lampejos de razão
sumiam em minha mente, enquanto Bel dizia:

- Minha casa é extremamente confortável, você nunca entrou  lá,
estou tão carente de companhia, vou dormir tão tarde...

- Valeu Bel!  Deixarei o carro em casa e voltarei andando, acho que
é mais prudente, não saia hein?

Minutos depois eu estava de volta. Enquanto caminhava sentia-me
importante, a idolatrada Bel queria ter um caso comigo. Por que não?
Quem rejeitaria uma oportunidade como aquela? Era a minha hora! A
casa estava com poucas luzes, mal apareci, a Bel puxou-me lentamen-
te, trancou o portão e fomos andando de mãos dadas. Eu não acredita-
va, enquanto observava as flores do jardim à nossa frente e a luxuosa
casa convidativa...

Naquela noite, vários tiros foram ouvidos! Alguns moradores acor-
daram sobressaltados, instantes depois os carros de polícia aparece-
ram. O marido da Bel tinha chegado, havia antecipado o retorno e nos
surpreendeu no leito conjugal. Não resisti aos ferimentos e morri. En-
contro-me no cemitério, precisamente dentro de um caixão, mas como
mortos não falam,  estou registrando as minhas memórias póstumas.
Sou mais uma vítima da Jezabel, a mulher adúltera, cujos lábios de
mel, transformaram-se em fel e ceifaram prematuramente a minha vida.
Sou aquele jovem sem juízo (do século XXI) - capítulo 7 do livro de
Provérbios. Não permita, não deixe que esta história se repita com você.
Eu era o Cara, agora sou mais uma  Caveira!

 - Fui...!   Para a sepultura!

Eu sou o Cara !

A Igreja Batista Regular do Rio
Pequeno, São Paulo-SP, fundada
pelo missionário Marvin Fray no dia
4 de março de 1970, é atualmente,
liderada pelo Pr. Dorivaldo Oliveira
Soares, casado com Julieta Soa-
res desde dezembro de 1977. O
casal tem dois filhos: Filipe (23) e
João marcos (20).

Pr. Dorivaldo converteu-se a
Cristo aos 19 anos de idade, estu-
dou teologia no Seminário Batista
Regular de São Paulo, capital, for-
mando-se em 1976. Foi empos-
sado como pastor da igreja em
1977, mesmo ano do seu casa-
mento. Quando assumiu a lideran-
ça da igreja, a mesma estava com
60 membros e tinha 5 anos de exis-
tência. Atualmente conta com cer-
ca de 200 membros ativos.

No momento a igreja participa
de sustento de 8 projetos missio-

Sob o tema “A Graça de Deus Operando no Mun-
do Hoje”, os fundamentalistas brasileiros estarão reu-
nidos nos dias 13 a 16 de fevereiro de 2006 na cida-
de de Porto Alegre-RS.

Os temas e preletores serão os seguintes:
01 – “A Imagem de Cristo: o Alvo da Transformação
Bíblica.”
Dr. Bob Jones III – Reitor Honorário da Universidade
Bob Jones, em Greenville, Carolina do Sul-EUA; Pre-
sidente mundial do TIBI
02 – “A Graça de Deus na Salvação.”
Pr. Rômulo Weden Ribeiro - Missionário, implantador
de igrejas em Londrina-PR e Goiânia-GO.
03 - “Não Esqueça a nossa Histór ia:
Fundamentalismo, Teologia Liberal e o Evangelho
Social.”
Dr. Ralph Colas-Secretário Executivo do Conselho
Americano de Igrejas Cristãs.
04 - “A Graça de Deus Manifesta para Todos os Ho-
mens”
Dr. Roger Crowder – Pastor da Igreja Batista Funda-
mental; Presidente do Seminário Batista Fundamen-
tal em Porto Alegre-RS; Missionário da Baptist World
Mission e Coordenador do Congresso.
05 - “Qual é a Natureza da Justiça de Deus?
Pr. Orlando Loredo Vergara – Pastor da Igreja Batista
Bíblica de San Andrés, na Argentina
06 - “Diretrizes para Cooperação Eclesiástica.”
Dr. David Doran – Pastor da Igreja Batista Inter-City;
Presidente do Seminário Teológico Batista de Detroit,
em Detroit, Michigan, EUA
07 - “O Evangelho da Prosperidade ou Graça Sufici-
ente?”
Pr. Carlos A Moraes – Pastor, missionário da Igreja
Batista Independente de Orlândia-SP; Editor do Jor-
nal de Apoio e Diretor de Missões da AMI.
08 - “A Mensagem do Evangelho que Liberta e da
“Vida.”
Dr. Stephen Jones – Presidente da Universidade Bob
Jones, em Greenville, Carolina do Sul, EUA.
09 - “O que o Mundo Precisa: Transformação ou Re-

generação?”
Pr. Josué P. Félix – Pastor da Primeira Igreja Batista
Bíblica em Cidade Ademar, São Paulo, SP.
10 - “ Bíblia Infalível num Mundo de Mudanças.”
Pr. Geber Coelho – Pastor da Igreja Batista em Parque
Ipê, São Paulo, SP
11 - “O Evangelho da Graça tem Implicações Políti-
cas e Sociais?”
Dr. Michael Yarborough - Pastor da Igreja Batista Mon-
te Betânia, em Raleigh, Carolina do Norte, EUA.
12 - “Onde está Deus? Ele está Contigo?”
Pr. Milton J Nunes – Pastor da igreja Batista Indepen-
dente de Serrana-SP. Moderador do CBFB.
13 - “Nós temos a Palavra e Deus Hoje em Dia?”
Dr. Danny Sweatt - Pastor da Igreja Batista Beréia, em
Lilburn,GA,EUA.
14 - “O que é Plenitude da Vida Cristã?
Pr. Sérgio de Moura - Pastor da Igreja Batista Espe-
rança, São Paulo, SP;
Presidente do Seminário Batista Esperança.
15 - “Ética Bíblica no Ministério.”
Dr.Walt Coles – Pastor da igreja Batista Boas Novas,
Chesapeake,VA,EUA
16 - “A Identificação de um Outro Evangelho.”
Pr. Paulo Bondezan - Pastor da Primeira Igreja Batista
Regular e Presidente da Missão Batista Brasileira
Fundamentalista, Curitiba-PR.
17 - “Porque ela Conheceu Ele”
Mrs. Beneth Jones-Professora Cristã e compositora
em Greenville, Carolina do Sul, EUA.

A parte musical do evento estará a cargo do Pr.
Paulo Van Loh, pastor da Igreja Batista Nova Esperan-
ça em Curitiba PR, que também é Presidente da Edi-
tora Voz de Melodia.
Peça maiores informações para inscrição:

Igreja Batista Fundamental
Caixa Postal 8520
CEP 91.901-970-Porto Alegre-RS
E-mail: sbf.paula@terra.com.br
Telefone (51) 3266-4768.

Congresso Fundamentalista

nários, mantém um obrei-
ro em Santana do
Parnaíba (Enéas do
Carmo) e conta com três
seminaristas. De acordo
com o pastor Dorivaldo, a
igreja está vivendo um
momento de expansão
na sua visão missionária.

A IBR do Rio Pequeno
já fundou outras igrejas
durante seus 35 anos de
existência: IBR do Jardim
Educandário, IBR de Cotia
e mantém outras duas
congregações, uma em
Santana do Parnaíba e
outra em Jardim do Lago.

Pr. Dorivaldo lecionou

Nossas igrNossas igrNossas igrNossas igrNossas igrejas e Pastorejas e Pastorejas e Pastorejas e Pastorejas e Pastoreseseseses
I.B.R do Rio Pequeno

durante 15 anos no SEBARSP e
atualmente leciona no Seminário
Batista Esperança em São Paulo-
SP. Ocupou diversos cargos nas

associações estadual e nacional e
atua como vice-presidente da
AIBREB, representando a Região
Sudeste do Brasil.

Da esquerda para a direita: Filipe (23),
Julieta, Pr. Dorivaldo, João Marcos (20)
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O colunista é Pastor da Igreja Batista Bíblica de Vl.S.Jorge
Guarulhos – SP.  Diretor Acadêmico do Seminário Batista Bíblico Emaús.
Mestrando em Teologia e Exposição Bíblica pelo SBPV em Atibaia – SP.

O que acontece quando uma igreja não consegue se entender com
seu pastor ou seus líderes? É possível ser uma igreja saudável sem a
unidade da igreja com seu líder ou líderes?

Aparentemente as divisões na igreja em Corinto eram mais sérias
do que poderiam parecer à primeira vista. O capítulo 4 tem como propó-
sito ajudar a igreja a sair da sua condição de divisões.    Neste momento
da epístola, Paulo quer encerrar o assunto sobre divisões e para tanto,
reconhece que o relacionamento entre os líderes da igreja e os cristãos
era fundamental para que a igreja avançasse em união.

“A saúde espiritual da igreja está intimamente relacionada com a
liderança da igreja”. Não há igreja unida enquanto não houver lealdade
entre seus líderes e liderados. Fica evidente que o principal foco de
incêndio desagregador dentro da igreja de Corinto era a relação com
sua liderança, a começar pelos apóstolos e pastores.

Para resolver essa “espinha na carne” da igreja, a Palavra nos apre-
senta alguns sinais essenciais de uma liderança espiritual e de como a
igreja deveria se comportar em relação a eles. Há três sinais evidentes
sobre a liderança esperada para a igreja. (O veremos em três artigos).

O primeiro, baseado nos versos 1 a 5 afirma que: O LÍDER COMO
MORDOMO FAZ DE TUDO SABENDO QUE NÃO POSSUI NADA.

A ordem à igreja está explícita “que todos nos considerem...”  (v.1).
Os membros da igreja precisam entender que a liderança que lá está,
foi colocada por Deus (Rm13.1); e que devem receber o respeito, aten-
ção e obediência em todo o tempo (1 Tm 4.12). A partir disso, Paulo
apresenta algumas atribuições de sua liderança ao defender sua auto-
ridade sobre a igreja.

No verso 1 ele se apresenta como “ministro”, alguém que presta
serviço a outros. Lit. “remador inferior, i.e., um que remava no grupo de
remos da parte de baixo de um grande navio. Trabalho anônimo muitas
vezes sob chicotes. “A Palavra de Deus nos faz ver que a liderança não
é uma situação de onde nos advém vantagens, mas sim, uma situação
que nos exige sacrifícios e resignação”.“ O remo é a posição menos
confortável do barco. Mas é a que faz o barco andar”

Ainda no verso 1 ele se apresenta como “administrador”,
despenseiro, mordomo. Aquele que administra os bens de outro. Um
servo que é designado para gerenciar a casa de alguém. Neste caso
ele administrar a casa de Deus. “Como mordomo, um pastor ou líder na
igreja lidera servindo, ou não lidera coisa alguma”. “O grande âmago da
liderança espiritual é que o líder cuida de algo que não lhe pertence, e a
igreja o obedece porque ele pertence a Deus”.“Líderes espirituais não
são feitos mediante eleição ou nomeação por homens ou quaisquer
grupos de homens, nem por reuniões eclesiásticas ou sínodos. Só Deus
pode fazer líderes” (Osvald Sanders)

Estas considerações nos remetem a três posturas de um líder
mordomo:

Primeira - O LÍDER COMO MORDOMO É FIEL A SEU PATRÃO (2). Um
líder mordomo sabe que a obra que está administrando não lhe perten-
ce, e por isso ele deve ser submisso não à igreja, mas a Deus! José do
Egito chegou a ser preso, mas não foi infiel ao seu patrão; Neemias
poderia ser morto, mas decidiu se submeter à autoridade do rei pagão
a quem ele servia como copeiro. Pessoas que pensam em assumir
responsabilidades, mas estão de olho nas ‘mordomias’ não são ade-
quadas para a igreja de cristo! Na igreja as posições mais elevadas
são para aqueles que se qualificam em segredo e fidelidade.

Segunda - O LÍDER COMO MORDOMO É FIEL À SUA TAREFA (3-4).
“...embora em nada minha consciência me acuse...”. Paulo não podia
falar pelos outros, mas podia – e falou- de si mesmo. Ele considerava o
julgamento humano incompetente. Ser esquadrinhado ou reexaminado
pelos homens era coisa de pouquíssima importância. Avaliação huma-
na pouco significava para o apóstolo. Tal julgamento era defeituoso e
superficial, e com muita freqüência sem base nos fatos. Pois ele tinha
consciência de que estava agindo de maneira correta. O líder como
mordomo sabe o que deve fazer e o faz porque é fiel ao seu Senhor! Nas
questões entre pastor e igreja, líderes e liderados somente o senhor é
competente para oferecer julgamento perfeito. Quando surgir qualquer
necessidade de lidar com um problema entre a igreja e seu pastor
aplique 1 Tm 5.19-20.

Terceira -  O LÍDER COMO MORDOMO É FIEL AO JUÍZO DE DEUS (5) .
No futuro juízo, o Senhor fará duas coisas: a) “Trará à plena luz as
coisas ocultas das trevas” . Isto não significa necessariamente a
corrupção encoberta dos obreiros cristãos; mas significa que aquelas
coisas que os outros não podem ver serão reveladas; b) “Manifestará os
desígnios do coração”. As motivações do homem no trabalho serão
reveladas. Alguns pensam que têm abundância de fruto no ministério.
Naquele dia talvez seja revelado se os resultados foram devidos às
orações ou testemunho de outras pessoas.

Concluindo sobre este primeiro sinal que evidencia a postura de um
líder, entendemos que a saúde espiritual da igreja está intimamente
relacionada com a liderança da igreja. Alguém disse que “a medida
máxima da igreja será amar como Cristo amou. E  isto começa entre o
pastor e seu  rebanho”

Uma Igreja Unida em Cristo Vive
Harmoniosamente Com Seus Líderes

(Uma reflexão em 1 Coríntios)

No dia 3 de setembro último
aconteceu a ordenação pastoral do
irmão Osival Serra no Templo Ba-
tista Bíblico Ebenézer, Lauro de
Freitas-BA. O trabalho, fundado há
14 anos, com 11 de organização,
foi iniciado pelo Pr. Tomé Lopes dos
Santos, missionário da AMI.

O concílio para exame do can-
didato aconteceu no dia 9 de julho
de 2005 com a presença de nove
pastores. Na consagração compa-
receram doze pastores e cerca de
150 pessoas.

No dia 8 de outubro último aconteceu a orde-
nação pastoral do irmão Daniel Henrique Abreu
Rodrigues (24), membro da Igreja Bíblica de
Araçatuba-SP, sob a liderança do Pr. Jorge
Cacuto. O Concílio de Pastores para exame foi
realizado no dia 17 de setembro de 2005.

Bacharel em Teologia pelo Seminário Teoló-
gico de Araçatuba (antigo IBE), o Pr. Daniel é
casado desde 26 de junho de 2004 com
Hadassa Jessie Harmon Rodeigues (20). No
período de 2000 a 2005, trabalhou em uma equi-
pe ministerial na Igreja Bíblica Esperança, sen-
do que no último ano como líder. A partir de
meados de outubro, passou a trabalhar junto
com o Pr. João Carlos Harmon na Igreja Bíblica
Alto da Boa Vista.

Atualmente, Daniel está pastoreando a Igre-
ja Bíblica Esperança que continua como con-
gregação da Igreja Bíblica do Alto da Boa Vista,
e atuando como Deão Acadêmico do STA – Se-
minário Teológico de Araçatuba e leciona diver-
sas matérias juntamente com outros 12 profes-
sores. O STA tem cerca de 60 alunos nos três

“Disse-lhe Jesus: Eu sou o ca-
minho, e a verdade e a vida; nin-
guém vem ao Pai, senão por mim”.
(João 14:6). Bíblia Sagrada ACF -
Fiel.

No dia doze de outubro último
foi organizada a Igreja Batista em
Jardim Cinira na cidade de
Itapecerica a Serra, SP. A nova Igre-
ja é a quarta filha da Igreja Batista
em Vi la São José, na Capital
paulista, liderada pelo Pr. José Be-
nedito Viana. Com um programa de
missões baseado no método de
Promessa de Fé, aquela igreja
apóia diretamente treze projetos
missionários e auxilia outros de

Organizada Nova Igreja naGrande São Paulo
forma indireta, com orações e fi-
nanceiramente, distribuindo men-
salmente R$2.500,00. Dentre os
projetos missionários, alguns es-
tão si tuados na Bahia, Chi le,
Paraná e interior de São Paulo.
Outros estão localizados na Capi-
tal e Grande São Paulo. Assim,
nasceu a congregação de Jardim
Cinira há sete anos atrás, que ini-
cialmente foi  l iderada pelo Pr.
Clomer Ward, com apoio do Pr.
Daniel Chace, posteriormente foi
liderada por um brasileiro, irmão
Marcelo Carlota, e finalmente pelo
Pr. Ary Pereira de Oliveira que é o
pastor da Igreja recém organizada.

 O texto bíblico acima foi o tema

do culto de organização, onde foi
ressaltado que somente conhece-
mos Jesus Cristo através da Pala-
vra de Deus, que ilumina nosso
caminho (Salmo 119:105), é a ver-
dade (João 17:17) e é a nossa vida
(Deuteronômio 32:47).

O endereço da nova igreja é Rua
Campos Sales, 13, Jardim Cinira -
Itapecerica da Serra-SP, CEP 06850-
000. Passando por Itapecerica da
Serra, visite-a .Enquanto isso, ore-
mos para que aquela igreja possa
continuar proclamando fielmente a
Palavra do Senhor, mostrando Je-
sus Cristo como o único Caminho,
a pura Verdade, e a verdadeira e
abundante Vida.

O dia primeiro de outurobr de
2005 foi uma data festiva para a Igreja
Batista Monte Sião em Simões Fi-
lho-BA. Depois de ser aprovado pelo
concílio de Pastores no dia 20 de
agosto, o irmão Edson Sacramento
dos Santos foi ordenado ao minis-
tério pastoral da igreja.

Nascido no dia 25 de julho de
1975, Edson converteu-se ao Senhor
Jesus no dia 21 de junho de 1989 e
foi batizado em 31 de dezembro na
Igreja Batista Monte Sinai em Paripe,
Salvador-BA sob o ministério do Pr.
Raimundo Sá Barreto. Entre 1991 a
1993, estudou teologia no Instituto

Bahia Tem 2 Novos Pastores
Osival que já estava na liderança

da igreja a dois anos e oito meses,
realizou quinze batismos e a igreja
mantém uma freqüência média e 75
pessoas. Em janeiro de 2003, ao
assumir o trabalho, a freqüência era
de 34 pessoas. O trabalho havia so-
frido com alguns problemas que an-
tecederam a chegada do Osival.

O Senhor tem abençoado a igre-
ja que no dia 8 de outubro inaugu-
rou sua primeira congregação com
a presença de 46 pessoas no pri-
meiro culto.

Batista Bíblíco da Bahia.
Durante 15 anos de exis-

tência da IBB Monte Sião, o ir-
mão Edson teve diversas fun-
ções, atuando como vice-mo-
derador, chegando a dirigir o
trabalho em períodos alterna-
dos sob a loiderança de pas-
tores interinos. Em dezembro
de 2004, assumiu a liderança
da igreja como vice-modera-
dor e, confirmado o chamado
do Senhor, aceitou o desafio,
foi examinado, consagrado e
agora tornou-se o pastor da
igreja pela Graça de Deus.

A foto mostra boa parte
dos membros e congrega-
dos da Igreja Batista Fonte
de Luz implantada pelo Pr.
Antonio Bibiano Sobrinho,
missionário da MAB-Missão
Auxiliadora Batista. O traba-
lho foi iniciado através dos
cursos bíblicos da escola
Fonte de Luz, dos quais o Pr.
Antonio é coordenador aqui
no Brasil. Para contatos; Cai-
xa postal 51- CEP-63.011-
970 - Juazeiro do Norte- CE.

Novo Pastor em Araçatuba-SP

Foto Notícia

cursos: Bacharel, Licenciatura e T.L. Na consagração pas-
toral, realizada no dia 8 de outubro, participaram 14 pas-
tores: George Harmon, Jorge Cacuto, Dorival Lima, Jesus
Amaro, Néri Corte, Alden Barros, João Carlos Harmon,
Elizeu Prates Gueiros, Márcio Soares, Valdeir Alexandrino,
Valmir dos Santos, Sebastião, Samuel Lucas e Gilberto
Filsinger.

LAURO DE FREITAS-BA

SIMÕES FILHO - BA

Imposição das mãos sobre Edson Sacramento



Enviem as notícias por e-mail:
jornaldeapoio@jornaldeapoio.com.br,

ou pelo correio:  Caixa Postal, 125 -
CEP 14300-000 - Batatais-SP
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O colunista  é pastor e evangelista, membro da PIBB
em Fortaleza-CE e ex-padre católico

e-mail: pastorbarbosaneto@yahoo.com.br

No artigo do mês anterior, analisamos que a Igreja de Tessalônica
era uma igreja operante, receptiva à Palavra de Deus e aos líderes
do Senhor e muito paciente. Mas observamos, também, que a Igreja
de Tessalônica era uma igreja exemplar  (I Ts 1.7). Paulo declara
claramente que aquela igreja se tornara “o modelo para TODOS os
crentes...”. A cidade de Tessalônica estava situada em uma encru-
zilhada e era um importante centro. A igreja de lá era muito conheci-
da e o relatório de seu vibrante testemunho foi espelhado por todo o
mundo romano. Outras igrejas foram moldadas por ela. A nossa
igreja local tem sido assim?

O que vemos hoje por aí afora são Igrejas cheias de “propósi-
tos” e superlotadas de pessoas vazias  sem as marcas do “nascer
de novo” sem o qual ninguém “pode ver” e nem “entrar no reino de
Deus” (João 3.3, 5). São igrejas transbordantes de pessoas ansio-
sas pelas “bênçãos do Senhor”, mas que não querem nem um
compromisso com o Senhor das bênçãos , igrejas transbor-
dando de crentes mal-alimentados, subnutridos da Palavra, com
semblante espiritual anêmico, nada operoso, nada abnegado! Deter-
minadas igrejas são conhecidas principalmente por seu mundanismo
e falta de dedicação total ao Senhor Jesus, o qual deveria ser
Senhor absoluto de suas vidas. Que privilégio ser membro de uma
igreja como a de Tessalônica!

Ela era, também, uma igreja missionária (I Ts 1.8). E Paulo é
enfático:  “... porque de vós  repercutiu a Palavra do Senhor não
somente na Macedônia e Acaia, mas também por toda parte  se
divulgou a vossa fé para com Deus ...”. Ali estava uma igreja local,
cuja luz não se escondia debaixo do alqueire, mas brilhava cons-
tantemente para Cristo! A palavra traduzida por “repercutiu” signifi-
ca o toque agudo e sonoro de uma trombeta e assim era o testemu-
nho vivo daquela igreja!

Aquela igreja não influenciou sua responsabilidade apenas em
casa. Ela compartilhava a sua “fé para com Deus” na sua própria
região. Isso é essencial para o cumprimento da Grande Comissão
em nossa geração. Muitas das nossas igrejas pensam que a
evangelização deve estar centralizada principalmente em ‘grandes
concentrações’, realizadas uma ou duas vezes por ano, em mo-
mentos especiais. Entretanto, o verdadeiro evangelismo praticado
naquela igreja constava de um programa efetuado, dia após dia,
semana após semana.  Ela tinha por hábito a vivência constante de
fazer repercutir a sua fé em Deus por toda a parte! Aqueles crentes
sabiam evangelizar dia após dia! E nós, sabemos evangelizar como
estilo de vida diário?

A igreja que não possui visão dos milhares e milhões que pere-
cem em lugares distantes é uma igreja fria, sem entusiasmo, sem
operosidade, sem abnegação, é muito pobre, embora algumas se-
jam ricas em bens materiais... Mês após mês, milhares de pessoas
afluíam a cidade de Tessalônica e algumas delas iam sendo desper-
tadas pelo evangelho, convertiam-se a Cristo Jesus e movimenta-
vam-se por todo Império Romano, dando testemunho a respeito do
Salvador.

Ela era, também, uma igreja separada . (I Ts 1.9-10).  Paulo
emprega uma palavra muito adequada para descrever o impacto do
evangelho sobre esses crentes, afirmando que os tessalonicenses
haviam se convertido:  “.... deixando  os ídolos, vos convertestes
a Deus, para servirdes o Deus vivo e verdadeiro”. Era separada
do pecado, dos ídolos, da sua velha maneira de ser. Separada.
Santa.

Conversão significa uma transformação completa e visível da
vida e essa mudança sempre acompanha o novo nascimento.! Ou-
trora, vidas as piores possíveis, mas hoje, homens e mulheres de
Deus! Este é o maior de todos os milagres!  Ah, quanta falta nos faz
ouvirmos sempre e sempre mensagens sobre o “ nascer de novo”!...
É uma mensagem antiga, mas que se renova a cada dia! Os ‘modis-
mos’ a tem afastado de nossos púlpitos. Quanta saudade elas nos
faz!

Nesta época em que vivemos, de tentativas superficiais de apro-
ximação impregnadas de novos paradigmas às coisas espirituais,
quando o marketing e a psicologia são confundidos com a proclama-
ção do Evangelho da Graça, é preciso sempre lembrar que Jesus
afirma que o novo nascimento é condição sine qua non para que
tenhamos o nosso nome inscrito no Livro da Vida do Cordeiro, e que
este novo nascimento consiste em “nascer do Espírito”, e que tal
fato é  infinitamente mais do que uma ‘decisão emocional’, um sim-
ples levantar de mão, embora esteja incluído o ato da vontade huma-
na, e que o “nascer de novo” é obra inteiramente de Deus, e não o
resultado de uma persuasão humana hábil e persistente. É uma
transformação radical realizada pelo poder do Espírito Santo, e que
resulta em uma vida completamente nova e diferente! O maior mila-
gre que precisamos hoje é de vidas realmente transformadas radi-
calmente pelo poder do Espírito Santo!

Paulo menciona, então, a expectativa que se apoderou dos
tessalonicenses, que os levara a esperar ansiosamente “dos céus
o Seu Filho”. Conquanto a palavra “converterdes”, no verso 9, des-
creva uma ação que era feita uma vez por todas, as palavras
“servirdes” e “aguardardes”  nos versos 9 e 10 indicam uma ação
presente e representam uma atitude constante e contínua. A cada
dia aqueles crentes esperavam que Jesus voltasse! E nós, temos
estado, também, ansiosos pela volta de Jesus, para arrebatar a Sua
Igreja? Temos pregado sobre a volta iminente de Jesus em nosso
púlpitos?

Eis a descrição divina de uma igreja espiritual, ganhadora de
almas, e que honrava ao Senhor Jesus. As características por ela
apresentada, poderiam servir de prova para cada uma de nossas
igrejas locais verificar até que ponto seu ministério e testemunho
estão agradando ao Senhor.  Pensemos seriamente sobre tudo isso...

O Senhor Usa Uma
Igreja Assim...

CONCÍLIO
A Igreja Batista de Jordanópolis, São Bernardo do Cam-

po-SP, sob a liderança do Pr. Antonio Majela Pupin, convocou
um Concílio de Pastores para examinar o irmão Maurício
Bulcão Fernandes. O Concílio acontece no dia 5 de novem-
bro, a partir das 14h 30 na Rua Noel Nutels, 294/304,
Alvinópolis, S.Bernardo do Campo-SP Contatos: E-
mail:ibjordanopolis@bol.com.br, telefone igreja, (11) 4123-
8901, Celular (11) 8388-005, Pastor (11) 4352-4004.

NOVO TELEFONE
A AMI – Associação Missionária independente está com

novo número telefônico (11) 4356-2001. Os endereços per-
manecem os mesmos.

UHBRESP
A União Homens Batistas Regulares do Estado de São

Paulo tem o seu Encontro Anual marcado para o dia 26 de
novembro de 2005. Local: Igreja Batista Regular em Lageado.
Informações: Marcos Antonio Fernandes dos Santos (11)
3591-9301; 3654-1860 e 7269-9404. E-mail:
msosasco@hotmail.com.

TOCANTINÓPOLIS TO

Esta coluna, de caráter permanente, tem o objetivo de divulgar os sites das igrejas de posição
fundamentalista para que os nossos leitores possam aproveitar o seu tempo de pesquisas na Internet
conhecendo os pastores, as programações e trocando informações através do contato direto. Se você tem um site de
sua igreja ou conhece de outros, envie-nos para divulgação.Divulgaremos, também  os sites de seminários, missões
e outras organizações.
www.pibbvc.com.br
www.obreiroaprovado.com
www.templobatistabiblicosjc.com.org
www.semibe.org/ibbv
www.daigraças.kit.net
www.cbbn.org.br
www.http://geocities.yahoo.com.br/batistacatanduva/

www.http://geocities.yahoo.com.br/igbatistapp/
www.http://geocities.yahoo.com.br/pastor-inacio/
www.ibiformiga.org.br
www.flogao.com.br/ibrmucuripe

O missionário Pr.
Rogério Inácio, a espo-
sa Isis e a filha Suzana
(2), estão gratos a Deus
pelas bênçãos no tra-
balho missionário na Al-
deia Mariazinha. Já são
15 convertidos. Há ne-
cessidade de um carro
para o trabalho. Conta-
tos, E-mail: prrogerioi-
sisnacio@bol.com. br,
telefones (63) 3471-
3365 e 8116-3327. Cor-
respondência Caixa
Postal 11- CEP-77.900-
000-Tocantinópolis-TO.

MESQUITE, TEXAS
O Pr. Moisés Moura e sua família estão residindo nos

EUA. Ele terminou seu Mestrado em maio último no Seminá-
rio de Dallas e estará se envolvendo com o ministério da
Horizon International School, que faz parte da missão ABWE
(Associação dos Batistas para Evangelismo Mundial). Seu
novo trabalho será liderar o setor de Português da Horizon,
treinando líderes nos países de fala portuguesa, incluindo
Brasil, Portugal, Moçambique, Angola e outros. Em junho úl-
timo, Pr. Moisés e a esposa Luzimar passaram pelo treina-
mento da ABWE e foram aprovados. O próximo passo será
compartilhar este ministério com as igrejas nos EUA e no
Brasil, buscando parceria no sustento financeiro e orações.
Contatos, E-mail: moisesmoura@yahoo.com, tel. 972-289-
2777. Endereço postal: 1138-5 Bryan ST – Mesquite,Texas-
75149-USA.

OANSE
No dia 3 de dezembro o ministério OANSE liderado pelos

missionários Juca e Rose Cerpe realizará um grande evento
com jogos e concursos, encerrando as atividades do ano de
2005  em Atibaia/SP. No dia 26 de novembro acontece os
Jogos OANSE em Manaus-AM.

CONGRESSO
Já estão definidos data e local para o Congresso Batista

Bíblico em 2006: Dias 10 a 14 de julho no Hotel Fazenda Três
Poderes, Caraguatatuba-SP. As inscrições já estão abertas
e o valor de R$180,00 por pessoa pode ser parcelado daqui
até à data do congresso. Contatos: Pr. Marcos A Silva, Rua
Eugênio Falk, 396 – Jd.Previdência – 04292-110 – São Pau-
lo-SP, E-mail: marcosigreja@uol.com.br, telefones (11) 5062-
7735 e 9614-0854.

MISSÕES
A I.B.R de Mucuripe, liderada pelo Pr. José Moraes Duarte

realizou conferências missionários nos dias 20 a 23 de outu-
bro com objetivo de renovar a Promessa de Fé para Missões
e recolher uma tonelada de alimentos não perecíveis para
distribuir aos missionários. O alvo é participar do sustento
de 20 missionários. Contatos: E-mail: ibrmucuripe
@yahoo.com.br,telefones (85) 3263-4123 e 3086-7548.

EVANGELISMO
Nos dias 8 a 11 de setembro último, a Segunda Igreja

Batista Bíblica em Belo Horizonte-MG, liderada pelo Pr. Almir
Rogério Ribeiro da Silva, realizou uma série de conferênci-
as evangelísticas com o Pr. José Satiro Sobrinho, de Cam-
pinas-SP. Deus abençou os trabalhos e aconteceram re-
conciliações, decisões para batismo e muita comunhão.
Contatos pelo telefone (31) 3388-7428.

ORDENAÇÃO
No dia 12 de novembro acontece o concílio de Consa-

gração Pastoral do irmão José Pereira dos Santos, líder da
Igreja Batista Bíblica de Itaguara-MG. O concílio convocado
pela Igreja Batista do Calvário de Belo Horizonte, sob a
liderança do Pr. David Rohr, conta com a presença dos pas-
tores da Comunhão Rio/Minas. José  Pereira é casado com
Rita de Cássia.

RETIRO VOCACIONAL
O SEIBIM- Seminário e Instituto Batista Independente

Macedônia de Franca-SP, realiza nos dias 11 a 15 de novem-
bro nas dependências do Recanto Areté, o Primeiro Retiro
Vocacional com o objetivo de desafiar pessoas para o minis-
tério. Os preletores serão os pastores: Sean Lunday, Gerson
Rocha, Paulo Castelan. Carlos A Moraes, Robson Marcelo,
Vanderlei Borges, Kipp, Mauro Régis e Charlie Nichols.

 Informações: E-mail: paulo.castelan @ terra.com ou
tg.sm@com4.com.br,telefones(16)3702-2194 e 8128-
7921.

68 ANOS
A I.B.B. em Vila Brasílio Machado, liderada pelo Pr. Luiz

Euclides Duarte Malta, comemorou 68 anos de fundação.A
IBBCBM é a mais antiga igreja da CBBN e dela nasceram
muitas outras. Para marcar a data de aniversário foi reali-
zada uma série de conferências nos dias 9 a 11 de setem-
bro último, tendo os seguintes pregadores: Pr. Manoel
Linares da IBBV Flórida, Guarulhos SP; Pr. Dorival Soares,
da IBR do Rio Pequeno, S.Paulo-SP; Pr, Manoel F.Cano, da
IBB em Indaiatuba-SP.

ENCONTRO DE SENHORAS
A Igreja Batista Bíblica em Itariri-SP realizou no dia 29

de outubro um encontro especial comemorando o aniver-
sário a União Feminina. O evento teve a coordenação da
irmã Jeanette Dicranuh Kalikian. A preleção esteve a cargo
da irmã Dulcinéia A Rocha, da IBB em V.Rosa, S.B. do Cam-
po-SP que abordou o tema: “O que é a União Feminina?”

IGARAPAVA-SP
O Pr. Leonilson Pereira Leite, que está trabalhando na

implantação de uma igreja em Igarapava-SP está na fase
de construção dos muros para fechar o lote onde já foi
construído uma edícula para realização dos cultos. Os pla-
nos para 2006 são de começar a construção do templo.

IV CAJIB
Dias 12 a 15 de novembro de 2005 acontece a IV CAJIB

- Conferência Anual das Igrejas Bíblicas, nas dependênci-
as da Igreja Bíblica de Araçatuba-SP, liderada pelo Pr. Jor-
ge Cacuto. Na terça-feira, dia 15, a programação acontece
no Acampamento Harmonia.

LOCADORA
Uma boa idéia: Implementar na igreja uma locadora de

vídeos, DVDs, CDs e Livros. O aluguel deve ser utilizado
para adquirir novos produtos. Este tem sido um modo prá-
tico que algumas igrejas estão encontrando para incenti-
var o seu povo à leitura e afastar-se de certas programa-
ções de TV.

ENLACE
No dia 3 de dezembro de 2005, unir-se-ão, em matri-

mônio o jovem casal: Clara Regina e Jeremias Bianchi. O
noivo é filho do Pr. Odair Bianchi e Ardanuí e a noiva, de
Sérgio Ribeiro e Eunice Silva. O enlace acontecerá na igre-
ja Bat ista Bíbl ica em Cidade Tiradentes, Rua Sara
Kubitschek, 210.

NOVO ENDEREÇO
O Pr. Armando Castelan Jr está com novo endereço em

seu campo missionário: Rua Dr. Francisco Ferreira Ra-
mos, 508 – Bairro Bela Vista – CEP 14.470-000 -Pedregu-
lho-SP. E-mail: prarmandocastelam@Yahoo.com.br, telefo-
ne (16) 3171-3298

Isis, Pr. Rogerio e Suzana (2)

Quer ter uma página na internet? Entre em contato com a Neekos.
www.neekos.com.br - Hiroshi Mitsunaka Jr. - hiroshi@neekos.com.br
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A colunista é formada em teologia pelo I.B.M., membro
da Igreja Batista Bíblica em Valparaiso, Santo André-SP

Dicas de LeituraDicas de LeituraDicas de LeituraDicas de LeituraDicas de Leitura

A divulgação destas obras não implica em concordância
com todos os títulos dos catálogos das respectivas edi-
toras.

“ Escolhei hoje a quem sirvais......”  Josué 24:15
Escolher é um verbo muito conjugado hoje em dia, te-

mos oportunidade de escolher tudo, os supermercados tem
prateleiras cheias de produtos, para todos os gostos e
bolsos.Cada marca faz a sua propaganda e a cada dia coi-
sas novas surgem para aumentar o leque de escolhas.

Hoje ir ao supermercado é um programa, pois temos
tudo para escolher, desde roupas e sapatos até se que-
remos uma geléia light ou diet, assim a cada dia as pes-
soas são levadas a escolher e mesmo as crianças des-
de muito cedo já escolhem o que vestir e a marca de
suas roupas ou cadernos, quando vamos comprar um
brinquedo, temos muita dificuldade pois a variedade é
tanta que perdemos um dia para escolher um brinquedo.

A oportunidade de poder escolher é muito boa, pode-
mos imaginar como seria se todos só pudessem usar
roupas azuis, mas a oportunidade de escolha ultrapas-
sou as prateleiras das lojas, hoje podemos fazer esco-
lhas também quanto ao nosso comportamento, quanto
as nossas atitudes.

Todo tipo de moral está disponível, os jovens principal-
mente são ensinados nas escolas que são donos de seus
corpos, e portanto podem escolher a hora para iniciar sua
vida sexual, podem decidir se vão beber, fumar, podem es-
colher e a mídia faz sempre propaganda desta liberdade e
mais mostram como é bom escolher ser livre.

Este tipo de escolha é muito perigosa para o ser hu-
mano, e estamos vendo a cada dia a sociedade sendo
destruída por escolhas erradas, mas mesmo assim, pou-
cos se voltam para a Palavra de Deus, para saber como e
o que escolher, mesmo o povo de Deus tem abandonado
as verdades bíblicas e feito suas próprias escolhas.

Josué estava velho, sua vida foi passada no deserto,
com muitas lutas e vitórias, ele viu muitos milagres, foi
testemunha da operação de Deus nas batalhas e no dia
a dia do deserto, estava agora diante do povo que tam-
bém era participante destes milagres, um povo que esta-
va herdando uma terra abençoada, mas que mesmo as-
sim estava em dúvida na hora de escolher.

Porem, se vos parece mal a vossos olhos servir ao
Senhor, escolhei hoje a quem sirvais......porém eu a mi-
nha casa serviremos ao Senhor.  Josué 24:15

Escolher vida santificada, separação dos costumes
do mundo, escolher ser diferente e estar próximo de Deus,
esta foi a escolha de Josué, alem de fazer esta escolha
Josué levou sua família a também estar perto de Deus,
pois sabia de sua responsabilidade de ensinar seus fi-
lhos a também fazerem escolhas acertadas.

A Bíblia é repleta de exemplos de homens e mulheres
que puderam escolher, José por exemplo, poderia ter esco-
lhido a vida tranqüila que a mulher de Potifar lhe ofereceu,
vida de luxo e prazer, mas ele escolheu servir a Deus.

E ela lhe pegou pela sua veste, dizendo: Deita-te co-
migo. E ele deixou a sua veste na mão dela, e fugiu, e
saiu para fora. Gênesis 39:12

José fugiu, escolheu permanecer puro, e mesmo na
prisão continuou fiel, e sabemos que Deus o recompen-
sou, pois o plano de Deus já estava escrito para José, ele
somente escolheu seguir a vontade de Deus.

Vemos também o exemplo de Maria , uma jovem noiva
cheia de sonhos e planos, Deus a escolheu para ser mãe
do Salvador, Maria poderia dizer “não”, segundo a moral
de nossos dias ela era dona de seu corpo portanto pode-
ria escolher não ter aquele filho, mas Maria se entregou
completamente a vontade de Deus.

Disse, então Maria: Eis aqui a serva do Senhor; cum-
pra-se em mim segundo a tua palavra. Lucas 01:38

As prateleiras estão lotadas, tudo está sendo ofereci-
do, podemos escolher tipo de igreja, doutrina que mais
gostamos,  os prazeres do mundo, a escolha não será
fácil, pois a propaganda do mundo nos mostra pessoas
alegres, riquezas, do outro lado a Palavra de Deus nos
convoca para o compromisso de servir, parece uma alter-
nativa antiga e com poucos atrativos.

“ Escolhei hoje a quem sirvais ”
Como Josué tomemos a decisão de servir ao Senhor,

escolhamos vidas separadas e santificadas, e levemos
esta decisão aos nossos lares e igrejas,sejamos servas
leais ao Senhor e certas que servimos a um Deus que
não falha e não muda, que esteve ao lado de José, Daniel,
Paulo, Barnabé, e estará ao nosso lado.

Deus sabe e conhece os seus servos, aqueles que
escolheram servir ao Senhor, e como abençoou no pas-
sado também abençoará no presente, e mais nos garan-
te um futuro de glória ao seu lado.

Vamos escolher servir ao Senhor, e seremos benção,
dignos da grande obra que Deus nos colocou nas mãos,
e nossas vidas serão a melhor e maior propaganda que
é muito bom escolher a Deus.

Escolhas

Autoridade: Forma de superioridade constituída por uma
investidura. Seja por alguém, ou pela competência em deter-
minada área, ou assunto. Diante disto, exerce o direito de fazer
obedecer, o domínio, a influência, o prestígio.

Autoritário: Que tem o caráter de dominação, impositivo,
violento, arrogante. Que não tem a competência devida, mas
quer impor autoridade.

Autoridade no lar. O que Deus, e nossa família, espera de
nós?   Já temos, da parte de Deus, a autoridade investida.   O
que nos falta? A nossa parte. A competência. Exatamente aquilo
que mais é cobrado, e que mais nos falta.

Deus ensina nas Escrituras que uma das piores coisas é
uma mulher rixosa (Provérbios 21.19).   Há uma concordância
generalizada sobre este ponto, mas o problema é quando co-
operamos para que esta seja rixosa, ou para que não tenha-
mos argumentos convincentes para que deixe de reclamar, ou
criticar.

Quando não assumimos a responsabilidade do manter a
casa ajeitada.

Quando não assumimos o papel de pai na educação de
nossos filhos.

Quando damos péssimo exemplo em nossas escolhas e
gostos.

Quando não damos o exemplo como crentes fiéis ao Se-
nhor.

Quando não satisfazemos nossa mulher sexualmente.
Quando não cuidamos do que falamos ou fazemos.
Conta-se que certo líder da igreja tinha um filho muito re-

belde.   Preocupado com a situação, convidou o pastor para
almoçar em sua casa e ajudá-lo com alguns conselhos.   À
mesa, o garoto ficou em volta do pastor, examinando-o curio-
samente a procura de algo.   Espantado com o gesto estranho
da criança, o pastor lhe perguntou amavelmente o que deseja-
va.   “Eu estou procurando sua outra cara... o papai sempre
chega da igreja reclamando e dizendo que o pastor tem duas
caras”.   Não podemos esperar que nossos filhos aprendam a
obedecer sem o nosso exemplo.

Ser autoridade não implica em fazer todas as coisas.   Per-
ceba o exemplo do presidente e do ministro da economia: pro-
vavelmente o ministro da economia, pelos seus conhecimen-
tos, vai conhecer muito mais de economia do que o presiden-
te.   É óbvio, senão o presidente não precisaria dele.   Então ele
tem ali um ajudante, e aquele ajudante entende muito mais
numa determinada área do que o presidente, mas nem por
isso o ministro da economia pode deslocar o presidente do
seu posto de autoridade, ou seja, qualquer decisão, o presi-
dente tem que assinar.   Espera-se a decisão final daquele
que tem a máxima autoridade.

Tenho me preocupado cada vez mais com esta geração de
crianças, adolescentes e jovens. Mas observo claramente que
o mal crescente nesta geração encontra-se dentro de casa.   E
este mal tem nome:  “homens”.

A pergunta é: Onde estão os homens? Desde quando as
mulheres iniciaram sua luta pela liberdade feminina, que os
homens se amedrontaram, e estão definhando. Mas nós que
somos do Senhor e entendemos a verdade, vamos ficar para-
dos?   Onde estão os homens de iniciativa? Aqueles que sa-
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bem o que quer, e vão à luta?
Onde estão os exemplos de ma-
turidade, de serenidade, de fir-
meza? Onde estão aqueles que
protegem suas famílias?   A me-
lhor proteção para a geração
mais jovem é um bom exemplo
da geração mais velha.

Conta-se que Abraão Lincoln,
quando presidente dos Estados
Unidos, certa vez recusou-se a
receber uma pessoa. Sua secre-
tária lhe perguntou o porquê.
Lincoln respondeu: “Não vou com
a cara dele”. “Mas, presidente,
que culpa o homem tem de ter a
cara que tem?”, perguntou a se-
cretária. A resposta de Lincoln foi
singular: “Depois dos quarenta

Homens de Verdade

anos, um homem é responsável pela cara que tem”.  Estava
certo.

Somos responsáveis pela cara que temos, pela cara que
nossa família tem, pela cara que nossa esposa tem, pela cara
que nossos filhos tem.

Reflito no que será a igreja daqui a alguns anos? Olho
para as crianças, adolescentes e jovens e fico na dúvida. Olho
para as mulheres e as vejo meio que perdidas, correndo, lu-
tando. Olho para os homens e o que vejo?   O que você vê?

Um grupo que, como grupo, não tem autoridade, porque
não vive como grupo. Dentro deste, um grupo (menor) que luta
com autoridade para influenciar a todos. Mas vejo outro grupo
(maior) de homens sem autoridade, sem expressão, acomo-
dados, que deveriam assumir uma mudança radical em sua
vida para que a futura geração seja uma geração abençoada.

“Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda
a tua alma e de toda a tua força. Estas palavras que te ordeno
estarão no teu co-
ração; tu as incul-
carás a teus filhos,
e delas falarás as-
sentado em tua
casa, e andando
pelo caminho, e ao
deitar-te, e ao le-
vantar-te. Também
as atarás como si-
nal na tua mão, e
te serão por fron-
tal entre os olhos.
E as escreverás
nos umbrais de
tua casa e nas
tuas portas.”
( D e u t e r o n ô m i o
6.5-9)

Pr. Wagner Amaral
IBR em Jd. Tremenbé

São Paulo-SP
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O colunista é missionário, implantador de igrejas,
 atualmente em Londrina-PR. É formado pela

 Universidade Bob Jones dos E.U.A.
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O saudoso ex-padre Dr. Aníbal Pereira dos Reis
vítima da ignorância política e religiosa de seus
dias, costumava propor que a Bomba D é a arma
mais destrutiva que existe no arsenal bélico do
mundo, com potência para destruir infinitamente
mais vidas que a bomba atômica. Apesar de eru-
dito, com um vernáculo acima do conhecimento
geral da maioria de seus ouvintes, o Dr. Aníbal
sempre procurou elevar o conhecimento do povo
de Deus no campo da ciência, política e religião.
Para um grupo de jovens cristãos, começando a
entender os trâmites da política brasileira, o Dr.
Aníbal fez a seguinte colocação: “Eu prefiro votar
no ladrão a votar no Diabo. O ladrão está interes-
sado apenas em bens materiais, mas o Diabo quer
fechar a minha igreja e tomar posse da minha vida
através de leis injustas e arbitrárias”. Vinte anos
mais tarde, esses jovens, agora adultos, podem
confirmar o discernimento político do ex-padre de
Deus.

Mas, afinal de contas, o que vem a ser a Bom-
ba D? Ao viajar pelo Brasil afora e conhecer
miríades de igrejas evangélicas, o Dr. Aníbal se
chocou com a falta de informação que encontrou
dentro das igrejas. Apesar de zelosos e limpos de
coração, os crentes, em geral, nunca estavam a
par dos últimos acontecimentos, tornando-se pre-
sas fáceis para os formadores de opinião. No iní-
cio dos anos oitenta, O Dr. Aníbal já vaticinava a
proliferação de rituais espíritas dentro de igrejas
evangélicas. Ele denunciava com veemência o
projeto ecumênico da Igreja Católica, chamando
para si a responsabilidade de unir todas as religi-
ões em uma só. Na época, muitos podiam não
entender o vocabulário suntuoso do mestre Aníbal,
mas ninguém podia contestá-lo. Além de sábio, ele
era sabido. Primeiramente, ele trabalhava com a
informação bíblica: “E conhecereis a verdade, e
a verdade vos libertará ” (João 8:32). Em segui-
da, ele aplicava o conhecimento bíblico aos fatos
políticos, científicos e religiosos do dia-a-dia. As-
sim sendo, o povo de Deus era incentivado a fa-
zer decisões sábias através de um ponto de vista
bíblico e verdadeiramente cristão. Quando uma
igreja se desvirtuava da Palavra de Deus, seguin-
do uma nova tendência religiosa ou política, o Dr.
Aníbal dizia: “Esta igreja foi atingida pela Bomba
D: A bomba da desinformação ”.

Não se sabe quantas vezes nem em quantos
lugares o Dr. Aníbal fez alusão à Bomba D. Mas
os part ic ipantes do Primeiro Congresso de
Fundamentalismo Bíblico na cidade de Ribeirão
Preto, SP, em 1986, devem se lembrar das admo-
estações que ele fez quanto ao futuro da política
e da igreja no Brasil. Tanto quanto sabemos, ele
nunca apoiou a política, mas nunca desprezou a
sua importância para o bem estar da nação e da
igreja brasileira. Aonde chegava, ele era temido,
pois trazia consigo o único antídoto para neutrali-
zar os efeitos da Bomba D: a informação verda-
deira da parte de Deus! Religiosos, políticos, lí-
deres comunitários temiam os seus pronunciamen-
tos revestidos com a Bíblia, com coragem e con-
vicção. O que o Dr. Aníbal nos diria se estivesse
vivo e assistindo aos últimos acontecimentos polí-
ticos e religiosos? Provavelmente, algo semelhan-
te ao que Deus já nos diz: “... Maldito o homem
que confia no homem, e faz da carne o seu bra-
ço, e aparta o seu coração do SENHOR! ”
(Jeremias 17:5).

Não confie nos políticos corruptos que estão
de fora e muito menos nos políticos que estão
dentro das igrejas. Confie somente na Palavra de
Deus! À memória saudosa do ex-padre, Dr. Aníbal
Pereira dos Reis, dedicamos a passagem de
Hebreus 11:4: “...e por ela [fé], depois de morto,
ainda fala” .

No mês de agosto último
uma equipe composta por
15 pessoas, liderados pelo
Pr. Steve Boschen e sua es-
posa Christa, desembarcou
no Rio Grande do Sul para
uma missão importante:
participar de evangelismo
concentrado visando alcan-
çar jovens e crianças por
meio da música, dramati-
zações e testemunhos.

A vinda da equipe ao Bra-
sil deveu-se ao convite do
missionário,  Pr.  Jeffrey
Barker que foi enviado ao
Brasil como membro da High
Street Baptist Church, em
Springfield, liderada pelo Pr.
Eddie Lyons.

A equipe dos EUA jun-
tou-se a uma equipe de bra-
sileiros da Primeira Igreja
Batista Bíblica Palavra Viva
e da Congregação Batista
Bíblica Palavra Viva, com o
apoio do Pr. José Torres e a
Igre ja Bat is ta Bíb l ica de
Mathias Velho. Ao todo, es-
teve trabalhando uma equi-
pe com mais de quarenta
participantes em cinco es-
colas e nos bairros Mathias
Velho e Guajuviras em Ca-
noas-RS.

No início da década de
1970, o missionário irlan-
dês, Jack Bennett e sua fa-
mília, deram início ao traba-
lho de evangelização em Rio
Branco-AC, resultando na
fundação da Igreja Batista
Regular da Fé, organizada
em 1985 pelo Pr. Manoel
Carneiro.

Nos seus 20 anos de or-
ganização, a igreja teve na
sua liderança, além dos fun-
dadores, Pr. Hartman Man-
gueira de Souza, Pr. Marcos
Trimble e o irmão Mário S
Martins como vice- modera-
dor durante os dois anos que
ficou sem pastor.

No dia 5 de março de
2005, em um bonito culto de
posse, tendo como pregador
o Pr. Emídio de Souza Viana,
assumiu o pastorado da
igreja, o Pr. Allan K. Matos
Alves, que atuava como mis-
sionário da MEA - Missão
Evangélica Amazônica na ci-
dade de Feijó-AC por 6 anos,
entre março de 1999 e mar-
ço e 2005, onde reabriu o tra-

O QUARTETO NADA FANTÁSTICO DAS IGREJAS:
1. Crente Tocha Humana : Refere-se à língua ferina,

venenosa. São os dragões da igreja que cospem fogo
quando falam de alguém. Queimam a reputação dos ou-
tros e se alimentam de boatos: Vejam como um grande
bosque é incendiado por uma simples fagulha. Assim tam-
bém, a língua é um fogo ; é um mundo de iniqüidade – Tg
3.5-6.

2. Crente Elástico : Precisamos saber exatamente o
que ele pensa, o que crê. É escorregadio, amolda-se ao
ambiente, não tem convicções profundas. Ele se dobra
diante do pecado, cede facilmente, é flexível demais, é
mole demais...

3. Crente Invisível : Não se apresenta para trabalhar,
não freqüenta a igreja com assiduidade, não desenvolve
os seus dons, não compartilha a sua fé, não participa das
assembléias.  Apesar de ter o nome na membresia é cris-
tão fantasma.

4. Crente Coisa: É o sujeito esquisito demais, melin-
droso demais, cheio de manias. Quer impor as suas pre-
ferências pessoais. É a pessoa que não promove o bem
estar dos outros,  não sorri, não celebra os milagres, pois
reclama demais, é chato demais... Que Coisa!

Oquarteto Horroroso e o quartetoMaravilhoso:
O QUARTETO INCRIVELMENTE FANTÁSTICO DAS IGREJAS

5. Crente Tocha Humana : Refere-se ao cristão atuante,
possúi o  coração em chamas  pela dor humana. Seus lábi-
os e os seus pés estão inflamados de amor, de compaixão e
de iniciativa para manifestar a Luz Verdadeira que é Jesus.

6. Crente Elástico : Trata-se do cristão misericordioso,
sensível e caloroso. Ele toma iniciativa, se esforça, se estica
para tocar nas pessoas, abraçá-las, abençoá-las e socorrê-
las.

7. Crente Invisível : Geralmente ele não está em evidên-
cia, não procura aparecer, não age para impressionar e cha-
mar a atenção sobre si. Ele trabalha nos bastidores.  É al-
guém consciente da sua pequenez e da grandeza do seu
Salvador. Seu lema é: Convém que Ele cresça e eu diminua –
Jo. 3.30.

8. Crente Coisa: É o cristão que sofre perseguição mas
agüenta firme. Ele é forte, possúi músculos espirituais, agüen-
ta zombaria, ora pelos inimigos, não é vingativo, não é melin-
droso, nem vive no passado: Uma coisa  faço: esquecendo-me
das coisas que para trás ficam e avançando para as que diante
de mim, estão prossigo para o alvo... Fp 3.13-14.

Pr. Edgar Rodrigues Donato
IGREJA BATISTA HORTO DO YPÊ

edgardonato@terra.com.br

EquipeMissionária dos EUA no Brasil

Muitas portas foram
abertas pelo trabalho da
equipe para um futuro tra-
balho. Duas escolas pedi-
ram que o grupo retor-
nasse para datas especi-
ais. Outra escola ofereceu
espaço para estudos Bíbli-

cos. Duas outras pediram que o
Pr. Jeffrey desse aulas de inglês
(conversação), trabalho que já
está sendo feito, como voluntá-
rio, em uma das escolas de
Mathias Velho.

D i ve rsas  pessoas  se
converteram a Cristo, outras

renovaram seu  compro -
m isso  com o  Senho r  e
muitas famílias estão visi-
tando os trabalhos da igre-
ja. A semente foi plantada
naque la  semana  de
evangel i -smo. Agora é a
hora da colheita.

IBR da Fé em Rio Branco-AC
balho da Primeira Igreja
Batista de Feijó (Indepen-
dente). A MEA é o braço
brasileiro da AGM - Acre.
Gospel Mission, que tem
sua sede na Ir landa e
mantém missionários no
Brasil (Acre, Amazonas e
Nordeste), Portugal, Ilhas
Canárias e Reino Unido.
A missão dedica-se à im-
plantação de igrejas
fundamentalistas.

Pr. Allan é casado des-
de 20 de fevereiro de 1999
com Eliana dos Santos
Alves e tem uma filha com
2 anos, Amanda. De famí-
lia Kardecista, converteu-
se no dia 12 de março de
1994. Sua mãe converteu-
se em 1995 e o pai em
1998.Al lan tem seis i r-
mãos. É formado em teo-
logia pelo Seminário Bíbli-
co Hebrom, dirigido pelo
missionário i r landês,
Frederick Orr que trabalha
no Brasil por mais de 50
anos.

A Igreja Batista Regu-

lar da Fé tem 87 membros,
mantém duas congregações:
Senador Guiomar-AC e Acrelâ-
ndia-AC, ambas precisando de
obreiros de tempo integral. Há
uma terceira congregação em
Plácido de Castro-AC, liderda
pelo Pr. Josimar Silva.

Pela ordem, os pasto-
res da igreja foram: Jack
Bennett, Manoel Carneiro,
Ep i t ác io  Ba r ros ,  P l í n i o ,
Elso Mariano, depois ficou
cerca de sete anos sem
pastor ,  e  A l lan  K  Matos
Alves.

A Bomba D

Equipe de irmãos dos Estados Unidos

Raimundo e Pr. Allan


